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CAPÍTULO III 

A GESTÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA PÚBLICA 

Antonia Zulmira Alves da Silva3 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2020.01-03 

 

RESUMO:  

A gestão democrática na escola pública foi objeto de estudo de análise deste trabalho. 

Tendo como fins priorizar o ensino e desenvolver dentro do contexto atual da escola 

pública, uma proposta baseada no diálogo e organizar o funcionamento da escola pública 

quanto aos aspectos políticos, administrativos, financeiros, tecnológicos, culturais, 

artísticos e pedagógicos, com o objetivo de traçar metas preestabelecidas pelos 

funcionários e gestão, para ambos seguir igualitariamente diante a comunidade escolar na 

construção do projeto político pedagógico e na definição da aplicação dos recursos 

recebidos pela escola, tornando possível a participação e preparação para a cidadania 

plena. A gestão democrática é uma postura ética que desafia os educadores de todo o país, 

onde o diálogo e a comunicação devem ser os instrumentos do processo coletivo de busca, 

em conhecimento profundo. Nesse sentido, a gestão democrática deve ter um olhar 

diferenciado, aberto às mudanças nas estruturas organizacionais; requer mudanças de 

paradigmas que fundamentam a construção de uma proposta educacional, pautada em 

valores e organização, administrar a educação em um fazer coletivo, permanente em 

processo que está baseado nos paradigmas emergentes da nova sociedade do 

conhecimento, os quais, por sua vez, fundamentam a concepção de qualidade na educação 

e definem, também, a finalidade da escola de acordo com a lei complementar da educação, 

a lei de diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n° 9.394/96) estabelece e 

regulamenta as diretrizes gerais para educação e seus respectivos sistemas de ensino. Em 

cumprimento ao art. 214 da Constituição Federal, ela dispõe sobre a elaboração do plano 

nacional de Educação – PNE (Art. 9°), resguardando os princípios constitucionais e, 

inclusive, de gestão democrática.  

PALAVRAS-CHAVE: Gestão Democrática. Valores. Projeto Político Pedagógico. 

Diálogo.  

 

INTRODUÇÃO  

Os percalços da gestão democrática são evidentes em qualquer escola pública 

exatamente por não possuir uma política educacional que trate a escola como espaço 

democrático não como uma prisão cercada por grades para evitar conflitos. Sendo 

Libâneo (2004, p. 137).  

A gestão democrática na escola pública, faz parte da luta de educadores e 

movimentos sociais organizados em defesa de um projeto de educação pública de 

 
3 Pedagoga. Mestranda em Ciencias da Educação pelo CECAP. Professora do Municipio de Macau/RN. E-mail: 
antoniazulmira@live.com 
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qualidade social e democrática. O gestor é um dos principais responsáveis pela execução 

de uma política que promova o atendimento às necessidades e anseios dos que fazem a 

comunidade escolar. Partindo desse princípio a escola precisa rever o papel do gestor 

escolar no sentido de promover a gestão democrática como prática mediadora do trabalho 

pedagógico. Dessa forma, a busca pela democratização resultou na aprovação do 

princípio da gestão democrática instituída na Constituição Federal no artigo 206 

(BRASIL, 1998).  

Segundo Gadotti (2007, p. 78) de nada adiantaria uma lei de" Gestão 

Democrática do Ensino Público que concede autonomia pedagógica, administrativa e 

financeira às escolas", se o gestor, professores, alunos, e demais autores do processo 

desconhecem o significado político da autonomia. Para este autor, as pessoas envolvidas 

nesse processo educacional, teria uma construção a base de autoconfiança, 

companheirismo, disciplina, e acima de tudo comprometimento com o seu trabalho, 

preparados para mudanças, inovações e poder traçar metas diante de uma gestão 

democrática na instituição escolar, conduzindo aos mesmos a construção de espaços 

dinâmicos, marcados pela diversidade e pelos distintos modos de compreender a escola.  

Portanto, é necessário que a gestão democrática da educação repense e mude sua 

forma de gerir sua instituição escolar, tornando um ambiente de interação de saberes e 

delegação de poder em prol da aprendizagem significativa do aluno e do sucesso da escola 

através da implementação de um projeto político pedagógico que traduza os interesses e 

anseios coletivos. Contudo, é fundamental elaborar propostas de inclusão de atividades 

que elucidem maior contato com a realidade de nossas escolas, estimulando o pensamento 

crítico na direção de um relacionamento social mais cooperativo (PARO, 2008).  

O gestor deve utilizar os meios burocráticos para facilitar, não para atrapalhar o 

processo ensino aprendizagem, o que precisa ficar claro é a perspectiva de uma gestão 

voltada para as pessoas. Uma escola de sucesso usará todo o potencial crítico e volitivo 

dos seus recursos humanos e procurará rentabilizar as possibilidades de cada um, pois as 

escolas tendem a ter os professores que merecem.  

Libâneo (2004, p. 28) afirma que: Uma escola bem organizada e gerida é aquela 

que cria e assegura as melhores condições organizacionais, operacionais e pedagógicas 

de desempenho profissional dos professores, de modo que seus alunos tenham efetivas 

possibilidades de serem bem sucedidos em suas aprendizagens.  
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Portanto, o gestor deve ter uma postura democrática à frente de uma escola para 

o processo de mobilização social pela melhoria da qualidade de ensino e de vida de toda 

sua comunidade escolar, cumprindo com ânimo e entusiasmo, todas as ações que 

competem à escola e ao gestor. Dessa forma, as mudanças nas escolas só irão acontecer 

de fato se houver uma organização do trabalho pedagógico mandado por um corpo técnico 

alçado diretor e coordenador pedagógico trabalhando em conjunto com o corpo docente, 

funcionários e demais membros da equipe escolar avaliando e reconstruindo seus 

projetos, planejamentos e planos.  

De acordo com Libâneo (2004, p. 302), “o gestor como líder deve observar 

algumas características no processo educacional como características organizacionais 

positivas eficazes para o bom funcionamento de uma escola: professores preparados, com 

clareza dos seus objetivos e conteúdos, que planejem as aulas, motivam os alunos”.  

O relacionamento de harmonia do gestor no ambiente escolar é fundamental para 

conseguir o empenho de todos, em função das trocas de aprendizagens entre os colegas. 

Vale ressaltar que o importante segundo Oliveira (2010, p. 153), “É que cada gerente (o 

gestor) aprenda a observar o seu estilo de liderança, no sentido de fortalecer o seu 

desempenho individual e avaliar a situação em que está vivendo”.  

 

A FUNÇÃO DO GESTOR DEMOCRÁTICO NA ESCOLA PÚBLICA  

De acordo com Ferreira (2000, p. 6), “A palavra gestão tem origem latina, gerere 

que significa conduzir, dirigir ou governar”. Gestão democrática é um exercício de 

cidadania, fundamental para o avanço da sociedade que planeja ser mais justa e 

igualitária.  

O gestor é o principal responsável pela escola, por isso deve ter visão de 

conjunto, articular e integrar setores, vislumbrar resultados para instituição educacional, 

que podem ser obtidos de acordo com o planejamento, que deve ser feito através de 

sugestões, autoconfiança, otimismo e dinamismo.  

Dessa forma, a equipe bem articulada e compreendida, a escola só tem a ganhar 

com a participação de todos, com um clima de companheirismo, profissionalismo e 

atitudes positivas, gera valores realmente significativos para a instituição, pois 

professores e funcionários ao estarem num ambiente estimulante, sentem-se mais 

dispostos a contribuir para trabalhar e ainda promover um trabalho coletivo cooperativo 
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e prazeroso.  

Segundo Veiga (2002, p. 165), “A administração é o processo racional de 

organização, comando e controle”, enquanto que a gestão caracteriza-se pelo 

reconhecimento da importância da participação consciente e esclarecida das pessoas nas 

decisões sobre a orientação e execução do seu trabalho.  

Dessa forma os profissionais que atuam na área da educação preferem lecionar 

em organizações que reconheçam seu valor, e ofereça um clima saudável, um trabalho de 

equipe, tendo como liderança um gestor que tenha uma postura democrática, coerente e 

responsável, a qual trabalham e as levem a ter um desempenho diante de situações 

inesperadas e desafiadoras.  

O gestor educacional, estando seguro de suas ações, não tem motivo para impor-

se à equipe, mostrando quem é o líder e o liderado, quem manda e obedece, ou seja, de 

mostrar autoritarismo entre os funcionários da instituição ao qual ele administra. Libâneo 

(2004) nos aponta algumas atribuições ao diretor de uma instituição: supervisionar 

atividades administrativas e pedagógicas, promover a integração entre escola e 

comunidade; reconhecer a legislação educacional, buscar meios que favoreçam sua 

equipe, dentre outras.  

No exercício dessas atribuições é importante estar em formação continuada, ou 

seja, estudar constantemente na busca do aprimoramento e amadurecimento, criando 

dessa maneira uma bagagem de experiências enriquecida e que compartilhada com os 

pares favorecem o desenvolvimento profissional.  

A adoção efetiva de ideias e práticas novas e baseadas na liderança que assegure 

a continuidade da mudança. Uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos diretores de 

escolas inovadoras é resistir à pressão de professores e leigos para voltar ao modo antigo 

de fazer as coisas. Dadas as condições para a liderança efetiva, o diretor precisa usá-la 

para desenvolver um bom programa para os alunos.  

Precisa usar sua criatividade e liderança do seu corpo docente para adotar ideias 

e práticas novas que tornarão os alunos motivados nas aulas e farão com que cada jovem 

alcance o seu máximo potencial. O êxito de uma gestão democrática dependerá de sua 

capacidade de perceber e usar estratégias que sejam adequadas à situação.  

Segundo Luck (2001) um gestor da dinâmica social, um mobilizador, um 

orquestrador de atores, um articulador da diversidade para dar unidade e consistência, na 
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construção do ambiente educacional e promoção segura da formação de seus alunos. Ou 

ainda, Segundo Libâneo (2004): [...] O diretor coordena, mobiliza, motiva, lidera, delega 

aos membros da equipe escolar, conforme suas atribuições específicas, as 

responsabilidades decorrentes das decisões, acompanha o desenvolvimento das ações, 

presta contas e submete à avaliação da equipe o desenvolvimento das decisões tomadas 

coletivamente.  

Portanto, o gestor democrático desempenha múltiplas funções dentro da 

instituição escolar, cabendo a ele a articulação de todos os setores e aspectos do mesmo. 

E da sua desenvoltura, habilidade em influenciar o ambiente e clima escolar. O 

desempenho da sua equipe depende da qualidade do processo de ensino aprendizagem.  

A fim de ser um agente de transformação em todas as funções que exercem no 

ambiente escolar, tanto de natureza administrativa quanto pedagógica. De acordo com 

Libâneo (2004, p. 302): O gestor como líder deve observar algumas características no 

processo educacional como: Características organizacionais positivas eficazes para o bom 

funcionamento de uma escola: professores preparados, com clareza dos seus objetivos e 

conteúdos, que planejem as aulas, motivam os alunos.  

O relacionamento de harmonia do gestor no ambiente escolar é fundamental para 

conseguir o empenho de todos, em função das trocas de aprendizagens entre os colegas. 

Vale ressaltar que o importante segundo Chiavenato (2005, p. 153), “É que cada gerente 

(diretor) aprenda a observar o seu estilo de liderança, no sentido de fortalecer o seu 

desempenho individual e avaliar a situação em que está vivendo”.  

Enfim, ficamos com a certeza de que a função do gestor democrático está 

tomando forma cada vez mais contundente pelos desafios e mudanças na gestão, daí ser 

preciso não esquecer que as transformações são necessárias na sociedade e elas 

demandam por uma escola que seja capaz de responder às exigências e desafios 

educacionais com agilidade, competência, qualidade para possibilitar aos educandos, das 

escolas públicas, uma melhor condição no ensino e na aprendizagem de qualidade, com 

perspectivas que possam redimensionar os desacertos que convivemos até o presente 

momento e promover a qualidade da educação tão almejada pelos alunos, familiares, a 

sociedade em geral (LUCK, 2001).  

Desse modo, pode-se compreender que uma gestão democrática é o resultado da 

união dos profissionais e comunidade envolvidas, no processo de mudanças existentes na 
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escola, valorizando o pensamento crítico e sugestões que possam ser eficaz para a 

qualidade do ensino, considerando o caráter e os valores que estão agregados a cada 

indivíduo, para a sua formação como cidadão, sendo importante que eles estejam 

baseados em: [...] um conjunto de valores que tenham vínculos com a liberdade, a 

autonomia, o desenvolvimento do espírito crítico, da iniciativa é da responsabilidade.  

Ao mesmo tempo, uma escola democrática se apoiará também em valores como 

cooperação e solidariedade, espírito de grupo e tolerância. (VEIGA, 2002, p. 30) Portanto, 

a função do gestor na escola pública, não é só liderar, é traçar meios, que motivem os 

alunos, funcionários e comunidade, para uma gestão de qualidade e significativa, para 

aprendizagem dos alunos, eficiência dos profissionais e participação efetiva da 

comunidade escolar ao qual ela está inserida, tornando assim um ambiente prazeroso, 

flexível e valorizado.  

 

A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE DENTRO DA ESCOLA  

Todo mundo espera que a escola faça diferença na vida de seus alunos. Isso quer 

dizer que queremos que todo estudante saia da escola diferente de como nela entrou: que 

saiba mais sobre si e sobre o meio físico e social: que pensa a respeito da realidade a sua 

volta; e que consiga discernir, no ambiente em que vive, o justo do inaceitável, agindo de 

maneira coerente e consequente.  

Esse é o motivo pelo qual se procura uma escola que promova o 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e moral dos seus alunos. Para que isso ocorra, a 

equipe escolar e a comunidade precisam trabalhar de mãos dadas, liderada pelo diretor, 

deve perceber como se dão as relações entre desenvolvimento e aprendizagem, 

trabalhando em equipe, com tomadas de decisões, participação ativa na instituição 

escolar, para que ambos caminham para uma aprendizagem significativa e de qualidade.  

Para que a escola seja capaz de promover tanto o desenvolvimento como a 

aprendizagem de seus alunos, ela precisa se organizar. Isso implica um compromisso dos 

membros da equipe escolar com a clientela que frequenta a escola. O entendimento que 

hoje se tem do trabalho escolar é de que a ênfase deve estar no processo de ensino-

aprendizagem, finalidade maior de todo o esforço a ser despendido. Essa visão representa 

um novo olhar para a escola e, consequente, uma nova postura diante da clientela e do 

que deve ser realizado, pois subordina o caráter administrativo ao pedagógico. Afinal, a 
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principal razão de ser da escola é a aprendizagem de todos os alunos.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n° 9.394/96) trata a 

escola e o aluno com uma ênfase que não havia sido ainda dada pelas leis que a 

antecederam. Ao fixar diretrizes para a organização da educação nacional, sua principal 

característica é a flexibilidade. Com essa marca, indica tanto as regras comuns a serem 

observadas em todos os sistemas de ensino como, também, as diversas possibilidades de 

organização da escola e do trabalho escolar (BRASIL, 1996).  

Nesse sentido, a comunidade tem todo o direito de participação dentro da escola 

diante das metas que serão pré-estabelecidas e construídas durante todo o processo 

coletivo e diário da escola assim, os sistemas de ensino necessitam criar mecanismos que 

integrem a comunidade frente à escola no processo de organização e gestão dessas 

instâncias educativas.  

Segundo Silva (2001, p. 87) recomenda duvidar das intenções declaradas ou 

avaliações feitas por aqueles que dirigem o sistema, distantes que estão na realidade da 

escola, pois, para compreender o seu funcionamento, é essencial que se veja o que 

concretamente acontece na unidade escolar.  

Sendo assim, para que aconteça essas mudanças na instituição a comunidade tem 

que ser frequente na escola e conhecer as leis que a regem, as políticas governamentais 

propostas para a educação, além da LDB, contamos com outros subsídios para a definição 

do currículo a ser adotado em nossas escolas: as Diretrizes Curriculares Nacionais, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS) e outros documentos oficiais emitidos pelos 

estados e/ou municípios que procuram orientar e apoiar as discussões e o 

desenvolvimento do projeto educativo na escola (BRASIL, 2004).  

Segundo Libâneo (2004, p. 330) nos aponta: “Todos os segmentos da 

comunidade podem compreender melhor o funcionamento da escola, conhecer com mais 

profundidade os que nela estudam e trabalha para intensificar seu envolvimento com ela, 

e, assim acompanhar a educação oferecida” De acordo com o autor, a participação da 

comunidade fará com que ela compreenda de forma consciente, todas as metas que são 

traçadas na escola, para um ambiente participativo, e que estabeleça a liberdade das ações 

e da construção coletiva em respeito uns aos outros, através do diálogo e harmonia.  

 

A LEGISLAÇÃO QUE REGEM A GESTÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA NOS 
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DIAS ATUAIS 

A luta pela gestão democrática da escola pública, consolidada pela constituição 

federal de 1988, e pela LDB (Lei n. 9.394 / 96), é resultado de movimentos 

reivindicatórios que se organizavam em grupos para melhorias na escola pública 

(BRASIL, 1996). É nesse sentido que precisam ser transformados o sistema de autoridade 

e a distribuição do próprio trabalho no interior da escola. (PARO, 2008).  

Neste sentido, é que temos a democracia como fundamento legal da Educação 

Brasileira, presente na LDB – 9394/96, que estabelece em seu Art. 14 que, os sistemas de 

ensino definirão as normas da gestão de ensino público na educação básica de acordo com 

as suas peculiaridades e conforme os seguintes princípios:  

Lopes (2010) lembra que: [...] os estilos de liderança adotados pela gestão 

educacional fornecem subsídios importantes para as práticas da gestão escolar. Está 

focado na gestão participativa e democrática, é possível que o poder seja descentralizado, 

ou seja, é necessário ao gestor adotar meios de forma que todos os atores participem não 

só dos eventos, mas também das decisões da escola. Denomina-se democracia (do grego 

demos, “povo”, e Kratos, “autoridade”) Uma forma de organização política que 

reconhece a cada um dos membros da comunidade o direito de participar da direção e 

gestão dos assuntos públicos (VEIGA, 2002, p. 36).  

Dessa forma, a escola perante a lei tem uma visão diferente, pois é um processo 

real de cidadania que nos leva a agir de forma compartilhada e democrática na 

distribuição do poder da instituição de ensino. Essa forma de administrar a educação 

constitui-se num fazer coletivo, permanentemente em processo, processo que é mudança 

que está baseada nos paradigmas emergentes da nova sociedade do conhecimento, os 

quais, por sua vez, fundamentam a concepção de qualidade na educação e definem, 

também, a finalidade da escola.  

Entre os incisos, podemos destacar, a importância da escola e comunidade para 

a gestão escolar, como uma parceria efetiva de interação e participação dentro da 

instituição, fazendo com que ambos criem meios e ações para uma escola igualitária e de 

qualidade, valorizando sempre o diálogo.  

Segundo Dourado (2005, p. 51), o planejamento, a elaboração e a execução de 

uma proposta pedagógica é a principal das atribuições das unidades de ensino, devendo 

ela, assim, na sua gestão trilhar um caminho orientado por esta finalidade. Portanto, a 
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proposta pedagógica é de fundamental importância, para o desenvolvimento da escola e 

aquisição dos conhecimentos dos alunos, fazendo com que sejam elaboradas e 

executadas, de forma coerente, estruturada pela escola e seus representantes.  

A gestão democrática é um eixo importantíssimo de ações públicas que 

significam, conforme Veiga (2002, p. 92): [...] a redefinição da estrutura de poder, desde 

o nível macro do Ministério da educação na sua forma de organização e funcionamento, 

até o nível micro de cada escola. As ações do MEC deveriam esta adequadas às 

deliberações de um Fórum Nacional de Educação que pudesse definir a partir de amplo 

debate nacional, as diretrizes político- pedagógico, as prioridades educacionais, a garantia 

de recursos para todos os níveis de ensino considerados como um todo, e as formas de 

avaliação dos mesmos, com a participação de diversos setores sociais.  

A gestão democrática na escola pública é regulamentada pela LDB, lei que 

cumpre as normas gerais da educação nacional e do respectivo sistema de educação, 

garantindo o cumprimento da obrigatoriedade de ensino e o poder público.  

 

A IMPORTÂNCIA DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO NA ESCOLA 

Segundo Veiga (2002, p. 12): [...] a proposta pedagógica ou projeto pedagógico 

se relaciona à organização do trabalho pedagógico da escola; o plano de trabalho está 

ligado à organização da sala de aula e a outras atividades pedagógicas e administrativas. 

O que significa que o plano de trabalho é o detalhamento ou projeto (art. 13).  

Portanto, compete aos docentes, à equipe técnica(supervisor, coordenador 

pedagógico, diretor, orientador educacional) e aos funcionários elaborar e cumprir o seu 

plano de trabalho, também conhecido por plano de atividades.  

Entretanto, O Projeto Político Pedagógico é de fundamental importância no 

planejamento da instituição escolar, fazendo com que as propostas pedagógicas sejam 

elaboradas de acordo com as necessidades de seus discentes, colocando em prática as 

metas, objetivos e traçando os caminhos a serem atingidos.  

No Brasil, se intensificou a elaboração dos projetos políticos pedagógicos após 

a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), que 

em seus artigos 12, 13 e 14 estabeleceram a obrigatoriedade de uma proposta pedagógica 

para as escolas de educação básica. A mesma legislação deixa claro o caráter político da 

escola, pois de agora tem como seu principal papel a formação de cidadãos. Segundo 
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Lourenço Filho (1976, p. 69): O projeto político pedagógico não é uma peça burocrática 

e sim um instrumento de gestão e de compromisso político e pedagógico coletivo.  

Não é feito para ser mandado para alguém ou algum setor, mas sim para ser 

usado como referência para as lutas da escola. É um resumo das condições e 

funcionamento da escola e ao mesmo tempo um diagnóstico seguido de compromissos 

aceitos e firmados pela escola consigo mesma sob o olhar atento do poder público.  

Contudo, o Projeto Político Pedagógico da escola só trará benefícios para o 

sistema educacional, organizando e estruturando toda a proposta pedagógica, por ser um 

projeto com encaminhamentos flexíveis de acordo com a situação da instituição, com 

prioridades para a formação de cidadãos e expressa atividades pedagógicas que levam a 

escola a alcançar seus objetivos educacionais. Por isso a construção do PPP se dá com 

todos que integram a escola, por saberem as necessidades e trilhar caminhos que os levem 

para o êxito e a qualidade de ensino e aprendizagem.  

Segundo Gadotti (2007, p. 34) “um processo inclusivo, uma etapa em direção a 

uma finalidade que permanece como horizonte da escola”. A escola tem a preocupação 

de observar a realidade dos sujeitos envolvidos e buscar as condições fundamentais para 

o desenvolvimento das ações planejadas.  

Visa à formação de parcerias no sentido de promover a articulação dos vários 

segmentos e preza o respeito pela diversidade de opiniões que permitirão o crescimento 

coletivo. É preciso entender que, segundo Silva (2001, p. 78) “O projeto é uma ação 

consciente, porque é planejado com vistas no futuro. É sempre um misto de realidade e 

supra realidade, um além da realidade que pretende transformar”. 

Portanto, o projeto é criar novos métodos que inovem a educação, que pense e 

crie subsídios para a motivação, através de estudos e questionamentos da própria 

realidade educacional, para concretizar aquilo que se idealiza dentro das possibilidades 

de cada instituição. O PPP deve assumir o compromisso que é regido por lei, que cada 

escola tem que ter esse documento para poder sancionar problemas da escola, ou ampliar 

novos caminhos, na busca dos meios para que se efetivem as ações que são traçadas para 

a qualidade do ensino.  

Dessa forma, um gestor capacitado e responsável, deve se articular com a sua 

equipe, associação de pais e mestres, para a construção coletiva do projeto político 

pedagógico, para aprimorar e buscar um melhor desenvolvimento na escola, na formação 
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dos alunos, como cidadãos, subsidiar o trabalho do docente ajudando- o a descobrir a 

realidade da educação escolar, no tocante ao processo de ensino aprendizagem, equipe de 

trabalho e valorização da sua função como gestor e condutor das melhorias ao qual toda 

escola deve fazer parte, e dar sugestões para as melhorias e mudanças ao qual atingir o 

sucesso coletivo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A Qualidade de uma gestão democrática da escola pública, só será possível a 

partir da real participação de todos da equipe em um só objetivo, de aprendizagem, 

conhecimento, solidariedade e respeito pelo outro, apesar da diversidade que existe em 

qualquer instituição escolar, acreditando no desenvolvimento de uma gestão democrática 

pautada no diálogo e flexibilidade, mas também de responsabilidade que possam 

enfrentar todas as dificuldades que acontecem no dia a dia, com mudanças e inovações 

que fazem parte do processo, visando a melhoria da qualidade da educação.  

Neste contexto, é de fundamental importância o trabalho coletivo e a valorização 

de ideias novas trazidas pela comunidade escolar, para que todos se sintam integrantes do 

processo educativo.  

Dessa forma, uma gestão organizada terá como ferramenta principal para sua 

escola a construção do projeto político pedagógico, como ferramenta condutora do 

trabalho de todos, que define as dificuldades que são apresentadas na sua comunidade 

escolar, e traçar meios junto com toda sua equipe, sua proposta pedagógica para poder 

executar as ações preestabelecidas.  

Portanto, são muitos os desafios para os gestores escolares, em administrar de 

forma democrática, pois o líder envolve todos no trabalho, fazendo de suas ações um 

exemplo, tornando cada membro de sua equipe, motivando para que todos os envolvidos 

acreditem no seu próprio valor pessoal e profissional para uma gestão de qualidade, mais 

ainda se encontra algumas resistências por parte de muitos professores que não aceitam 

as inovações, não querem respeitar as novas regras e sistemas mais modernos e de fácil 

aquisição de conhecimentos.  

Dessa forma, a postura do gestor fará a diferença, como mediador e poder 

reestruturar a educação na escola pública, botar em prática as leis que regem o sistema 

educacional, dar subsídios para o trabalho democrático na instituição escolar, contudo a 
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escola precisa de parcerias com a comunidade, pais e colaboradores para execução de 

projetos, no intuito de refletir sobre os caminhos que deseja trilhar para formar o cidadão 

pleno, que obtenha sucesso em sua jornada estudantil e posteriormente na realidade a qual 

ele pertence, como um cidadão crítico e reflexivo. Pois se conclui, que a gestão escolar 

quanto democrática constrói a verdadeira cidadania e desenvolve o potencial humano 

dentro de uma organização sendo o gestor um agente mobilizador de todo esse processo.  
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